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ASSUNTO: Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexas.

Para conhecimento de V.Exa., vimos remeter o Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e

Infraes Conexas da empresa municipal Nazaré Qualifica, aprovado pelo Conselho de

Gerência em reunio de 29/05/2024.

Com os melhores cumprimentos.

O Vogal do Conselho de Gerência

Joo Paulo Quinzico da Graa, Dr.
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Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexasalifica

1. Introduo

A corrupo é um flagelo que permeia todas as esferas da sociedade, minando os alicerces da
justia, da igualdade e da integridade. Trata-se de um fenómeno que compromete o
desenvolvimento económico, social e político dos estados e das organizaes ao nível global,
regional e local.

Combater a corrupo, nas suas diversas formas, deverá ser um requisito primordial no
funcionamento das organizaes e dos estados de direito democrático, sendo fundamental
nas relaes que se estabelecem entre cidados e a administrao, no desenvolvimento das
economias e no normal funcionamento das instituies.

O Conselho de Preveno da Corrupo (CPC), entidade administrativa independente criada
pela Lei nº 54/2008, de 4 de setembro, recomendou que os diversos servios da administrao
pública que gerissem dinheiros, valores ou património públicos, elaborassem Planos de
preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexas (Recomendao nº 1/2009, publicada
na 2º série do D.R, de 22 de julho), adiante designados por Planos.

Decorridos estes anos, a NAZARÉ QUALIFICA - E.M., UNIPESSOAL, LDA, entendeu necessário
proceder a uma reviso do Plano existente, atendendo às recomendaes emanadas do
Decreto-Lei nº 109-E/2021, de 9 de dezembro, que criou o Mecanismo Nacional Anticorrupo
(MENAC) e estabeleceu o regime geral de preveno da corrupo.

O Conselho de Gerência da Nazaré Qualifica, ciente destes riscos, procurará neste documento
enquadrá-los no contexto específico da Empresa, tendo em vista o efetivo respeito de valores
como a legalidade, lealdade, confiana e ética.

O presente Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexas, em paralelo com
as aes de divulgao do Código de Conduta, passaro a constituir, na Nazaré Qualifica, o
referencial normativo e de valores que regulará e orientará toda a ao dos/as dirigentes e
trabalhadores/as da entidade, dando-lhes a conhecer os procedimentos em vigor e as suas
responsabilidades.

2. Caraterizao da Entidade

A NAZARÉ QUALIFICA - E.M., UNIPESSOAL, LDA é uma empresa municipal, constituída sob a
forma de sociedade por quotas, cujo único detentor do respetivo capital social é o Município
da Nazaré. Trata-se, por isso, de uma entidade materialmente pública, constituída como ente
de Direito Privado.

A Nazaré Qualifica, é uma empresa local de gesto de servios de interesse geral que tem por
objeto a universalidade, a continuidade dos servios prestados e a coeso económica e social
local, atuando nas seguintes áreas estratégicas:
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A promoo e gesto de equipamentos coletivos e de desenvolvimento económico e

prestao de servios na área da educao, ao social, cultura, saúde e desporto;
e A promoo, manuteno e conservao de infraestruturas urbanísticas e gesto
urbana;

e A renovao e reabilitao urbanas e gesto de património edificado;

e A promoo, construo, gesto e fiscalizao do estacionamento público urbano, no

Município da Nazaré, sujeito ao pagamento de taxa, em zonas devidamente delimitadas
e sinalizadas da via sob jurisdio municipal, no subsolo ou à superfície e a

correspondente fiscalizao do cumprimento do Código da Estrada e legislao

complementar, nos termos previstos no art.º 5 do Decreto-Lei nº 44/2005 de 23 de
fevereiro e no Decreto-Lei nº 327/98 de 2 de novembro, alterado pela Lei nº 99/99 de
26 de julho, bem como, da legislao que altere ou substitua essas normas, incluindo a

prestao de servios conexos com estas atividades;

e O abastecimento público de água;

e O saneamento de águas residuais urbanas;

e A recolha de resíduos urbanos e limpeza pública;

e Otransporte de passageiros.

O Município da Nazaré pode ainda delegar na Nazaré Qualifica, E.M., Unipessoal, Lda., outros
poderes/competências respeitantes à prestao de servios públicos enquadráveis no seu

objeto social.

3. Estrutura Orgnica da Entidade

So órgos sociais da Nazaré Qualifica, a Assembleia Geral, o Conselho de Gerência e o Fiscal
nico, compostos da seguinte forma:

Conselho de Gerência

e Presidente: Salvador Portugal Formiga
e Vogal: Joo Paulo Quinzico da Graa
e Vogal: Regina Margarida Amada Piedade Matos

Assembleia Geral

e Presidente: Manuel António Águeda Sequeira
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Fiscal nico

e Mazars & Associados - SROC, SA representada por Dr. Henrique José Marto de Oliveira,
ROC nº 961.

ORGANOGRAMA:

Conselho de Gerência

Assessoria

Área de Suporte Área de Suporte

Administrativo/Recursos Humanos Financeiro/Contabilidade

Área Área Área Área Área
Operacional Operacional Operacional Operacional Operacional

CAR Surf Farol Parque Fiscalizao Educao, Cultura,
Eventos e outros

Praia do Norte Parguímetros Estacionamento Servios

4. Metodologia Adotada

No mbito da presente reviso todos os fatores de risco foram equacionados e coligidos em
matrizes de controlo interno, que identificam os potenciais riscos nas diferentes áreas de
atividade da empresa, classificando-os segundo uma escala de risco baixo, risco moderado ou
risco elevado e que compreendeu as seguintes fases:

Identificao - Reconhecimento e classificao de factos cuja probabilidade de ocorrência e
respetivo impacto configurem riscos;

Análise do Risco - Classificao dos riscos segundo critérios de probabilidade e de ocorrência;

Graduao do Risco - Resulta da ponderao do grau de Probabilidade de Ocorrência com o
Impacto ou gravidade da consequência.
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BAIXA (1) MEDIA (2) ALTA (3)

PROBABILIDADE Possibilidade de Possibilidade de ocorrer, mas
DE ocorrer, mas apenas com hipótese de ser evitado Forte possibilidade de

OCORRÊNCIA em circunstncias através de decises e aes ocorrer; Risco frequente e
excecionais; Risco adicionais que visam reduzir recorrente.

residual e esporádico o risco.

BAIXO (1) MEDIO (2) ALTO (3)

Risco passivel de provocarO risco no provoca
prejuízos financeiros à

avultados prejuízos
Risco passível de provocar financeiros à Nazaré Qualifica,

IMPACTO Nazaré Qualifica nem
causa danos relevantes prejuízos financeiros à a violao grave das normas

PREVISVEL DA Nazaré Qualifica e ou de Ética e Conduta, osna credibilidade,OCORRÊNCIA perturbar o normal e regular princípios e deveres gerais da
imagem e

funcionamento da empresa. prossecuo do interessefuncionamento da
público, da transparência e do

empresa. rigor, lesando a credibilidade
da empresa.

Em cumprimento da alínea b) do nº 2 do artigo 6º do anexo ao Decreto-Lei nº 109-E/2021, de
9 de dezembro, a Graduao do Risco resulta da ponderao entre o grau de Probabilidade de
Ocorrência e o nível de Impacto na atividade da Nazaré Qualifica e apresenta-se na seguinte
tabela:

PROBABILIDADE DE OCORRENCIA
Graduao do Risco

BAIXA (1) MÉDIA (2) ALTA (3)

BAIXO (1) Moderado
IMPACTO

PREVISVEL DA MÉDIO (2) Moderado
OCORRÊNCIA

ALTO (3) Moderado

Página 6 de 13



08Z orfustifica Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexas

Descrio dos Níveis de Risco

e Baixo - Nível de risco com uma probabilidade de ocorrência reduzida ou moderada e

com impactos pouco significativos que, em regra é mitigado com uma medida

preventiva atenuadora da sua probabilidade e/ou impacto;

e Moderado - Nivel de risco com uma probabilidade de ocorrência moderada, passível

de ter implicaes em termos de recursos financeiros, materiais ou patrimoniais e/ou

a nível do ambiente organizacional (recursos humanos, cultura e liderana) e com

consequências ou impactos reversíveis. Exige a execuo de uma ao com prioridade

para mitigar a probabilidade e/ou impacto da ocorrência.

e Elevado - Nível de risco com uma probabilidade de ocorrência frequente ou elevada e

com consequências ou elevados prejuízos. Exige a execuo de uma ao imediata e

prioritária e medidas destinadas a prevenir ou atenuar os efeitos da sua ocorrência.
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6. Controlo e monitorizao do Plano

O responsável pelo cumprimento normativo do Plano de Preveno de Riscos e Infraes
Conexas, será designado pelo Conselho de Gerência, nos termos do Nº 2 do artigo 5º do
Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro.

Aquele responsável garantirá e controlará a aplicao do programa de cumprimento
normativo, elaborará no mês de outubro, um relatório de avaliao intercalar das situaes
identificadas de risco elevado e, no mês de abril do ano seguinte a que respeita a execuo,
um relatório de avaliao anual, contendo nomeadamente a quantificao do grau de

implementao e a eficácia das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem como a

previso da sua plena implementao.

Aqueles relatórios sero posteriormente dados a conhecer a todos os trabalhadores, sendo
também publicitados na página internet da empresa, http://www.nazarequalifica.pt e
enviados ao Mecanismo Nacional Anticorrupo (MENAC), no prazo de 10 dias contados a

partir da sua implementao.

7. Sanes para atos de corrupo ou infraes conexas

A existência de suspeita de corrupo ou atividades conexas praticadas pelos trabalhadores da
Nazaré Qualifica, E.M., Unipessoal, Lda. será devidamente investigada internamente.

Na eventualidade das suspeitas serem confirmadas após investigao, os infratores sero

objeto de instaurao de processo disciplinar, bem como das respetivas sanes aplicáveis em
conformidade com a política interna da empresa municipal, sendo o processo comunicado às
autoridades policiais e de investigao competentes, caso se justifique.

8. Recomendao

O presente Plano de Preveno de Riscos de Corrupo e Infraes Conexas, em cumprimento
do disposto nos artigos 6º e 8º do Decreto-Lei Nº 109-E/2021, de 09 de dezembro, será
comunicado aos trabalhadores da Nazaré Qualifica, publicado no sítio da internet da empresa
- http://www.nazarequalifica.pt e enviado ao MENAC, no prazo de 10 dias contados a partir da
sua implementao.
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